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, ,Mala do Sul

h l** Lissos, 27.

o osse dar-lhe hoje mais satis-

_ ' fatorias noticias ricerca do

w'eitado discada do illustre che-

fe do partido progressista, o

' r. conselheiro José Luciano,

;aaja doença tem tido em so-

. o hresalto justificado o paiz in-

teiro.

'^ ' E abro a minha carta de

hoje por essa boa. nova, que

tanto interessa a todos nós,

amigos 'dedicados do veneran-

do enfermo, sem duvida o pri--

meiroe mais notavel dos nos-

sos homens publicos.

A sua doença, pertinaz,

teimosa, tem custadoa vencer.

Mas não ha uma unica mani-

' tentação de esperança perdida.

V Pelo contrario, todos os sym-

tomas são agora de molde a

imprimir-nos fé.

O ultimo boletim de hoje,

accusa a temperatura a 36°,8;

pulso, 76; respiração, 26. Ede-

ma pulmonar muito diminui-

do. Estado geral mais levan-

tado.Por que as melhoras pro-

sigam são os' votos de todos

nós-

40- Coisas politicas:

O que mais preoccupa os

ccrcbros ininisteriaes éa ques-

_ tão eleiçoeira. O sr. presiden-

te'do conselho ”está no seu*

elemento. Transmítte e recebe

despachos a toda a hora. An-

da tudo n'uma polvorosa por

todos os districtos do conti-

nente e ilhas.

*Os deputados pela mi-

ria, por Vizeu, serão os srs.

Veiga. Beirão e Ovídio Alpoím;

por Lamego, os srs. Arthur

Montenegro e Lima Duque.

Em muitos círculos está

ainda por decidir quem venha

d'um e d'outro campo.

-00- Foram dadas provi-

dencias para_ que na Impren-

sa nacional o serviço do «Dia-

rio do governo» termine á

meia noite, evitando-se assim

o excesso de despesa. Conta-

se realisar alli uma economia

de 3:0003000 reis annuaes.

Para «economias» não ha co-

mo os nossos governantçs. O

peior é que a fazem em fari-

nha para gastar em farello. ..

#0- No salão da Trinda-

de, lindamente ornamentado,

verificou-se hoje o banquete

em honra dos membros do

congresso marítimo interna-

cional. A meza de honra acha-

va-se occupada _pela fôrma se-

guinte: presidente, conselheiro

Guilherme Capella, presidente

da commissão organisadora da

recepção, tendo á. direita ma-

dame Rolland, Charles Roux,

madame Barincou, presidente

da camara municipal, mada-

me Toulonjou, Villaça, dele-

gado do governo portuguez,

capitão de fragata Ernesto de

Vasconcellos, delegado da Sm

ciedade de geographia; e á

esquerda madame Van-Zuy-

len, Ferreira do Amaral, de-

legado do governo, madame

Campbell Smith, engenheiro

Mendes Guerreiro, madame

Darras, Almeida Eça, e Pesce,

secretario do congresso. Se

guiam se os restantes congres-

sistas e convidados. O ban-

quete correu animado, inician-
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do os brindes o almirante, sr.

Capella, aos chefes de estado,

cujos governos e fizeram re-

presentar no congresso; pre-

sidente Roux, a ss. mm. el-

,reierginha e á familia.. real

portuguesa. Em seguida, o sr.

Capella fez a historia do con-

gresso, terminando por brin-

dar aos congressistas. O sr.

Roux fez um brilhante discur-

so, referindo-se em phrases

amaveis e reconhecidas ao

acolhimento e recepção feitos

aos congressistas pela Socieda-

de de geographia e pela Liga

naval, brindando por fim ás

prosperidades de Portugal.

40- A sr.° baroneza de Sa-

mora Correia offereceu gra-

tuitamente 16:000 kilos de sal

das suis marinhas para con-

sumo do hospital de S. José e

annexos.

#Os Nos ultimos dias teem

sido apresentadas á. policia de

Lisboa "nada menos de 60 quei-

xas contra creadas de servir,

que, entrando para as casas,

desappareoem logo em segui-

não poderá. de momento «ser

notada.; _ ›

*jA'rf'irma Dias Costa

fez hoje, em di-

' carina, letreiros dif-

qnestâo de marcas de charu-

tos. O juiz, sr. Horta e Costa,

acompanhado do delegado e

do escrivão Borges, procedeu

á apprehensão e lavrou autos.

40- Na ultima sessão do

conselho de instrucção foi

creada uma escola em Oyã,

Oliveira-do-bairro.

40- A «Tarde», ácerca. da

questão da divulgação da nota

diplomatica sobre a visita do

presidente Loubet a Roma, di-

vulgação attribuida a Portu-

gal, diz o seguinte: «O _minis-

terio dos estrangeiros não re-

cebeu nota alguma na nuncia-

tura referente á visita. do pre-

sidente da Republica francesa

a Roma, nem tão pouco oiii-

cialmente conhece que hou-

vesse sido dirigido algum pro-

testo do Vaticano a qualquer

potencia».

4o- S. a. o infante D. Ma-

nuel, depois de assentar pra-

ça no corpo de aspirantes de

marinha, fará no paço exame

linal de preparatorios, passan-

do depois a frequentar, como

ouvinte, as aulas da Escola-

naval. "

40- Na folha official vêem

hoje publicados o despacho

que concede ao sr. Libanio

Augusto Severo Dia de Frei-

tas o titulo de conde Azarugi-

nha e o decreto nomeando

professor da cadeira de histo-

ria do curso superior de letras

o sr. Manuel Maria de Olivei-

ra Ramos.

40- Nos dias 12 e 13 de

junho realisa-se na carreira de

tiro dePédroços o grande con-

curso nacional de tiro, que se-

ra dividida em tres partes. Of-

ferecem premios ss. mm. el-rei

e a rainha, os ministros da

guerra, da. marinha e do rei-

no, etc.

+0' O rev. deào Boavida

voltou a conferenciar com os

srs. presidente do conselho,

 

da a teremse apoderado de_-

objectos cuja falta presumem '

 

ministros da fazenda e dos es-

trangeiros sobre a applicacão

do legado da rainha D. Ma-

rianna de Austria ás missões

Ultramarinas, por ser insuiíi-

ciente a dotação que .está re-

cebeudo o collegio d'essas mis-

sões, quando, aliás, o legado

lhe permittia viver desafoga-

demente.

4+ Parece que na direc-

ção technica do arsenal da

marinha ficará a substituir in-

terinamente o sr. Croneau o

engenheiro naval sr. Mercellos

Ferrax. A

40- Foi pedido em casa-

mento a. filha do advogado sr.

dr. Manuel de Arriaga para o

sr. Henrique de Barros, filho

do sr. visconde de Marinha

Grande.
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[Still CAMEle

Está ahi na memoria de todos

a justificada anciedade com

que durante longos dias se

esperaram noticias do lugre

«Margarida», do commando

do valente homem do mar e

nosso patricia, sr. Isaac \Ca-

mello, que se julgou haver si-

do tragado pelas ondas nos

mares dos Açores, e a. alegria

com que se recebeu a nova

de haver chegado a porto de

salvamento após longa e tor-

mentosa lucta com o oceano

embravecido, e até com a fo-

me, o frio e a sêde.

Pois esse valente, que com

a ajuda de Deus e o seu ani-

mo varaníl e corajoso soube

luctar e vencer as furias do

mar e a tormenta. da borrasca,

regressa amanhã a esta cida-

de, onde vem abraçar a espo-

sa e os filhinhos, que já se jul-

gavam privados da sua com-

panhia e do seu amparo.

Que seja bem vindo; epor-

que se lhe deparam dias mais.

bonançosos e felizes no seu

breve regresso ao mar, são os

nossos votos.

a procissão de «Corpus

N Christi toma parte toda a

força disponivel da guarnição

militar da cidade.

40- A Companhia real es-

tabeleceu comboyos baratos

para a grande romaria do Se-

nhor da Pedra, em Gulpilha-

res. O mesmo devia fazer pa-

ra a nossa festividade de Cor-

pus Christi.

40- Na historico egreja de

Jesus tem na proxima terça-

feira logar a festa com que ter-

mina. a piedosa devoção do

Mez de Maria, festa que é sem-

pre feita com esplendor. Ha

de manhã exposição do San-

Ilotiolaa religiosa-

 

   

 

   

     

  

tissimo, missa cantada a orgão

pelas sr.“ recolhidas, e de tar-

de sermão, pregado pelo rev.

Simões Amaro, tambem com

exposição.

em «00- Na mesma egreja co-

meçam na proxima quarta- fei-

ra“ as praticas do Mez de Je-

sus, que tem logar pelas 7 ho-

rss da. manhã e durante todo

omez de junho.

r. +0- Em Esgueira deve ter

ámanhã logar a festividade do

Spnhor Jesus, onde concorre

grande n.? de romeiros d'aqui

e id'outros pontos.

e, -oo- Na festividade que na

formosa egreja do Seminario

dQJCoimbra se eii'ectuou no do-

mingo ultimo, fez uma bella

orçção consagrada. a Virgem o

nosso apreciavel palricio e alu-

mtto distincto d'aquelle esta-

btiiecimento, sr. Alfredo Bran-

ddj) de Campos, Informam-nos

pessoas que assistiram de que

a :exposição do novel orador

s l tado é brilhante, e a essen-

cilv do sermão, que foi borda-

do' de lindas flores de lingua-

e soberbas imagens de re-

togica, agradou sobre modo ao

auditorio, quo era numeroso e

seiecto. Folgamos e enviamos

cquess felicitações a seu pas,

f" 7;., João Maria Pereira Cam

i guardar livros do

~ a o districtql d'A-

caI-tões do Visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Maris das Dores Ribeiro

Aranha, Porto.

Amanhã, o sr. dr. Julio do Casal Martins

Teixeira, Bragal.

Na segundo-feira, o sr. dr. Elnmno da

Cunha.

Depois, a sn' D. Thereza de Miranda e

Mello, Alpcdnnha.

O REGRESSOSI

[ingressou do sua inspecção aos concelhos

do districto o sr. Jacinlho Agspito Rebocho,

integre inspector da liscalissçào aqui.

á ngressou à sua casa do Outeiro o nos-

so sstimavel smigo, sr. Amandw Jose do Ama-

ral, spplicsdo alumno do Seminario de Beja.

t Regressou a Coimbra o sr. Bispo-conde.

O ESTADAS: e _

Estiveram n'estes dias em Aveiro os sis'.

Antonio Euzebio Pereira, Dai-id ds Silva Mello

Guimaraes, dr. Frederico Cerveira, Antonio An-

gnsto Pinto. padre Jeso Emygdio Rodrigues ds

(beta, Athanezio ds Carvalho e l). Fernando

de Tavares s Taven, conservador ds Feira.

â Estiveram em Aveiro, de visita eo seu

s nosso amigo, sr. José do Casal Moreira, ss

su: Miguel Casal e Pedro Frederico Roche, so-

cios da importante casa Augusto Queiroz à C.',

de Jugueirao, Rio-grauds-do-sul.

á Com suas tllhss esteve tambem n'ests

cidade a sn' D. Maris Themudo Ribeiro.

á Esteve em Vagos, onde !oi pregar na

(actividade do Espirito-santo, o esclarecido

professor do seminario de Coimbra, sr. contigo

Joao Evangelista de Lima Vidal.

g está em Albergaria-»velha s sr.' con-

dessa de Penha Longa, ds visita s seu sobri-

nho, sr. Amsndio de Miranda Cabral.

á De visits so venersndo prelado da dio-

csu, esteve em Coimbra, de onde já regressou,

o nosso presst amigo e college, sr. Marques

Gomes.

à Está já em Ansdis o novo escrivão de

fazenda, sr. Augusto 'l'avares de Magalhães.

à Está em Lisbon com sus gentil lilhs o

nosso amigo, sr. dr. Antonio de Msgslhaes

Mexia.

Ó DOENTES:

Aggravaram-ss ultimamente os padeci

mentes da sr.' D. Bensdicts Vieira Duarte e

, Silva, esposa do sr. dr. Jayme Duarte s Silva'

Sentimos.

â Não tem passado hsm de saude o ar

Francisco Manuel Couceiro da Costa, antigo

presidente ds camara.

O TUERMAS E PRAIAS:

Com sun Ellis, s sr.' D. María Brandão,

parte em breve para as Felgueiras a sr.' D.

Adelaide Brandao.

*e*

Sal e pescas

Começou mal e assim contínua

a s ¡fi-n da pesca. O mar pro-

duz pequenos lanç ~s de petin-

ga, e a riu peix:: miudo, que

não clivga para as necsssidades

do consumo. Mal vae se assim

prol-segue.

+0- Do Porto tem conti-

nuado a vir mulheres com ex-

cellentes pescados, quo obteem,

conforme o tamanho, os pre-

ços de 400 a 700 reis cada.

40- As chuvas dos dois ul-

timos dias atrazaram um pou-

co os trabalhos marnotaes, que

iam de vento em poupa. Le-

vantando o tempo, os trabalhos

proseguem e o sal começará. a

fazer-se em breve.

-_.__+___

, _lllusdezas

Pararam as obras do Terreiro,

e o facto occasiona grave

prejuiso ao serviço publico.

Estão n'um verdadeiro ca-

hos as estradas que nos ligam

a diversos pontos do districto,

e principalmente a que d'aqui

conduz á Palhaça. Um conse-

lho á gente eleiçoeira: promo-

vam a continuação dos traba-

lhos n'aquelle edificio e iniciem

a composturn d'essas estradas.

l Vá, que conseguem alguns vo-

ilJS. . . .

4»- Muito movimentado, n

mero-.tdo mensal do llliote, ho-

je effectundo aqui. Mercadores

em crescido n.°, sendo abun-

dante a ofi'erta. de gados bovi-

no, suíno e lanigero.

*Ouvimoa que o sr. Do-

mingos João dos Reis tractu du

construccão d'uma praça de

touros, nas proximidades do

marinho de ferro d'esta cidade.

i 40-0 sr.-presidente da dá'-

mara pensa no alargamento

da viella dos Maruotos, que da-

rá mais livre transito para os

«Mercado Manuel Firmino» e

do Peixe.

“ÀS BÚDÀS DE (lllill

l Dl) “COMERCIO DO PÚRTOn

Promelem ser deslumbrantes as

festas_ com que o Porto com

memora, nos dias l e 2 do proa¡-

mo mcz, o jubileu do Seu mais an-

tigo orgàonoimprunsa, o nosso pre-

sadissimo college, «Commercio do

 

Porto». Merccnlissimas são estas

festas' pois ninguem seria capaz.

de'advogar com mais alexan-

.tàdo civismo e desinteressada e

valiosa cooperação os interesses e

melhoramentos da grande Cidade,

que disputa primazias de arrojo e

de_ patriotismo às primeiras da Eu-

r-opa.

O «Commercio do Porto» feste-

ja n'aquelles dias o quiuquage-

simo anuiversario da sua funda-

ção, c para esta festa de familia,

que é festa tambem de toda a im-

prensa portuguesa, honrou-nos com

o seu convite. O «Campeão das pro-

víncias», que o viu nascer, e que,

conteudo então jà dois aunos de

existencia, saudou alegremente o

seu appurecimeulo, acceitao pe-

nhorado, Fazendo-so alii represen-

tar pnlo seu redactor ellectivo, sr.

Marques Gomes.

Notícias militares

oi promovido a major, deven-

do ser collocado em infan-

teria 24, o nosso patricio e il-

lustrado capitão do 23, sr.

Francisco Marques Pereira de

Lemos.

+0- Foí transferido para

infantaria 24, como será con-

firmado na primeira ordem do

exercito, o capitão de infante-

ria 12, sr. Luciano Augusto da

Costa.

40- Foi mandado apresen-

tar no ministerio da guerra,

mde ficou em serviço desde

21 do corren'e, o major do es-

tado maior de cavallaria. sr.

João Serras Conceição, distin-

cto official, que aqui serviu no

nosso antigo 7.

 

#os Chegou a Aveiro o te-

nentc-coroncl de ininntería 24,

sr. Christovmn iini'v'êu du Ro-

cha, que se achava m Porto

com licença da junta. '

40- A vaga do iii-.capitão

Canal Pessoa. commandante

do 3.“ esquadrão de mtvnllaria

7, foi já prelicncliida pelo sr.

tenente Adolpho José Ferrei-

ra, que chegou e tomou logo

posse do cargo. '

40- A banda de infanteria

24 tocou, nn quinta-feira'de

tarde, no Passeio publico. A

concorrencia foi pequena em

virtude do tempo.

A”manhã (lcvc ella execu-

tar all¡ o seguinte progrmmna:

«Urdinnrio», ¡Fluurdu pico, capricho,

(Gloria); «Flôr campo-.unos, ourerlure, Uteis);

«Tunhaussrm selection da npcrn. (W'sgncr);

«Lobos msrinoan, znrzuelln, (Chapl); «La cern-

pnnilla», polks, UltllClJe).

40- Regressou hontem á

tarde da carreira de tiro da Ga-

fanha, on le cstevr em instruc-

ção, uma força de infantcria

24, command-Adu pelo capitão,

sr. Olchil'n.

-- ~_---o---I-_ V

llOIISt'lllEIl'U Antonio .lusa da llodm

I IV

A queda do ministerio l'al-

mella,que tão injmtamente hn-

via exmieraulo o dr. Ann-mio

José da R mim de delegado'

do procurador regin, em re-

'tuna'dâ'do golpe de estado de

6 de outubro de 1846, e a

reação que se lhe seguiu ca-

pitaneada pela Junta do Por-

to vieram encontrar o novel

magistrado retirado na sua

casa d'Ilhavo| entregue aos

Isantos ocios da vida familiar

e ao convivio dos livros, seus

companheiros i'ltlti de toda a

vida, e Welle se deixou fictr

estranho a todo. a politica vis-

to a Contenda ter de se deri-

mir por meio das armas, a que

a sua índole e educação eram

inteiramente opp mtas. batida

e apresion-,uln um 'l'nrrcs Ve-

dras a devisâo do conde de

Bomfim e submetidas ao go.

verno da l'nlllllu. na distl'ícins

de Santarem, Coimbra e AVei-

ro pela retirada dns l'orças do

commando do conde das An-

tas e da marcha vimoriosa do

exercito do mareclral Salda-

nha, foram logo poreite sub-

stituidas quasi que todas as

auctoridadesjudicines d'estes

districtos. O marechal vinha

para isso auctorisado pela

carta regis do 1 de novembro,

em que a rainha o nomeara

seu logar tenente nas pro-

víncias com a faculdade de

exercer em toda a sua plani-

tude a acção governativa, que

as occorrenmas eXIglssem.

Chegado que foi a Coim-

bra, Saldanha nomeou para

exercer o cargo do juiz de di-

reito da comarca da. Lousã o

dr. Antonio José da Rocha.

Este principio de justiça,

pois nada justificava a exone-

ração dada a dr. Antonio José

da Rocha pelo ministerio Pal-

mella, foi depois completado

pelo decreto de 8 e 14 de fe-

vereiro de 1848, que o reinte-

grou considerando-o no qua.

dro da magistratura judicial

na qualidade de juiz de direi-

to, que por sua antiguidade e

   

mais circumstanciasllie po L.;-

se competir.



  

   

   

  

    

     

  

   

   

     

   

  

  

   

   

     

   

  

  

  

   

    

 

   

   

   

   

  

   

  

  

  

 

  

AVEIRO

Apontamentos historicos

0 arcyprestado e a diocese

VII >

Primeiro bispo-O primei-

ro bispo de Aveiro foi, como

já se disse, D. Antonio Freire

Gameiro de Sousa. Nasceu em

Lisboa a 22 de fevereiro de

1727.

Era filho de Domingos

Freire Gameiro, tambem de

Lisboa.. Ignore o nome da mãe

d'este bispo, mas creio que

era de familia de appellido

Sousa, porque o mesmo prela-

do não só o usava mas

no seu brazão tinha o emble-

ma dos Sousas.

D. Antonio matriculou-se

em 1741 na Universidade, no

primeiro anno da faculdade

de leis. Continuou os seus es-

tudos sempre com regtür ap-

proveitamento, obtendo o grau

de bacharel formado em 25

de maio de 1746.

Em 5 de junho do mesmo

anno fez exame de suíiiciencia,

c em 30 d'esse mez o de re-

petição.

Em 19 de julho fez exame

privado, e no dia 26 foi-lhe

dado o grau de doutor em leis.

Bem se vê, que era indivi-

duo de talento, pois ainda bem

novo obteve essa cathegoria

litteraria.

Era clerigo secular e foi

deão da sé de Lamego, mas

não sei em que data foi ele-

vado a tal dignidade.

Por decreto de 11 de se-

tembro de 1772 foi nomeado

lente cathedratico da segunda

cadeira synthetica na faculda-

de de leis.

Tambem não me foi possi

vel saber as datas dos outros

despachos para o professora-

do universitario.

Como se disse, foi nomea-

do bispo de Aveiro quando

foi impetrada a bulla para a

creação d'esta diocese, e essa

nomeação foi plenamente ap'-

provada por Clemente XIV.

O mesmo pontífice concedeu,

em 18 de abril de 1774 uma

bulla para que D. Antonio

Freire Gameiro de Sousa po-

desse ser sagrado na capella

particular do palacio de D.

João da Cunha, arcebispo de

Evora.

Em 25 de setembro d'esse

anno e em Lisboa, foi o mes-

mo clerigo sagrado bispo de

Aveiro, n'aquelle palacio e pe-

lo dito arcebispo, sendo assis-

tentes D. João Marcelino dos

Santos Homem Apparicio, bis-

po de Angra (nos Açores) e D.

Antonio Joaquim do Torrão,

bispo titular de Lauguonta,

suifraganeo do arcabispo de

Evora.

Continuou por algum tem-

po ainda a sua residencia em

Lisboa, mas isso não foi moti-

vo para descurar os interesses
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Ben-Hur caulou-se. Ape-

sar de não poder impedir de

confessar a si proprio que as

vaidades do mundo não va-

liam nada aos olhos d'um ho-

mem capaz de realisar mila-

gres, como aquelle a que aca-

bava de assistir, não consegui-

ra ainda. renunciar ás esperan-

ças que nutria havia tantos

rnnos.Breve esqueceu
todas as

outras'preoccupações para. só

Pensar nas duas sephm'as,que

cular para que os parochos

indagassem, antes e depois de

lerem os banhos, se os nu-

bentes tinham algum impedi-

'tinua ancorado no Porto, de onde

espirituaes do rebanho que lhe

estava confiado.

E de lá mandou diversas

provisões ao dr. Gabriel da

Costa Neves, de quem já. se

fallou e que estava em Aveiro,

como seu vigario.

Em 28 de novembro de

17.75 enviou uma pastoral a

respeito do jubileu do anna

santo, concedido por Pio VI e

que duraria seis mezes. Para

a visita, indispensavel para se

ganhar o jubilcu, indicava as

egrejas seguintes: a Sé (Mise-

ricordia), S. Miguel, Vera-

cruz e Nossa Senhora da

Apresentação.

Em 11 de setembro do an-

no immediato, mandou uma

circular aos parochos de toda

a diocese e com especialidade

aos de Aveiro, para que pro-

movessem a acquisição de soc-

corros para o recolhimento

de S. Bernardino, cujas habi-

tadoras estavam em muito más

circumstancias, porque as mui-

tas cheias, causadas pelo mau

estado da barra, tinham feito

grandes estragos n'esta cida-

de e nas suas visinlianças.

I'

Em 1777 já era vigario

geral o dr. José de Abrantes

Ferreira.

N'esse anno e em 12 de

agosto publicou este uma cir-

mento onde tivessem residido.

(Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.

+__

.lol-nal da ter-ra

J Rcbocador. - Uma das

grandes virtudes que distinguem o

actual governo,éo interesse que põe

na prompta satisfação das mais le-

gítimas asçiraçõcs dos povos. Logo

que lhe demonstraram a necessida-

de da collocação de um rebocador

para o semço da barra d'Aveiro.

elle mandou apromptar o «Marian-

no de Carvalho», ordenando a sua

vinda immediata. Mas passam dias

emanas, mezes,e o (Mariannoa coc-

não ha fazêl-o mecher.

Camara municípal.-Delibe-

rações da sessão de ante-hontem:

Deferiu varias petições de li-

cenças para construcçõcs na cidade

e freguezias ruraes.

gr Auctorisou o levantamento

da quantia de 189:891 reis exis-

tente na Caixa geral de depositos,

do seu fundo de viação.

g* Tomou conhecimento do

movimento de fundos, no cofre

municipal. c do saldo de 628:“3

reis que alli licou da semana an-

terior.

a" Ordenou a remessa de um

dos cavallos reproductores do pos

to hypico de Cacia, dispensavel

agora, ã Coudelaria nacional.

a Approvon a multa imposta

pelo guarda campestre de Requei-

xo, a Serafim Diniz, de Mamodeiro,

que soltou para uma tapada de

Rosa Carvalho, do mesmo logar,

as tres vaccas que possue, com

infracção da postura respectiva; e

J' Resolveu alugar nova casa

para habitação e escola do professor

de S. Bernardo.

M

não se cançava de contemplar.

Não apresentavam nenhum

vestígio da terrivel doença; a

gua pelle, como outr'ora a de

Naaman, tornara-se egual á

d'uma creança. De subito ti-

rou o seu manto e lançou-o

sobre os hombros de Tirzah.

-Toma, disse-lhe sorri-

do, antigamente os olhares dos

!transeuntes desviar-se-hiam de

ti com horror, agora não que-

ro que te possam offender.

N'este movimento desco-

briu a espada que trazia sus-

pensa da cintura.

_Estamos em tempo de

guerra? inquiriu a mãe com

anciedade.

_Não estamos, mas tal

vez seja necessario defender o

Nazareno, respondeu Judá oc-

oultando uma parte da verdade.

i m Pois teminimigos? Quem

   

          

    

  

  

   

  

   

   

  
   

  

        

   

   

  

  

  

   

  

    

   

  

 

   

   

 

   

  

  

 

   

  

espectaculos.-A companhia '

U

de cavallinhos continua a chamar

a attenção publica. São enchentes

diarias. Os artistas tem realmente

trabalhos bons. Amanhã, os dois

ultimos espectaculos, para que se

annunciam coisas novas.

"No barracão do Rocio so-

be e scene amanhã, em bened-

cio da actriz Adelaide e de seu-

maridn, o actor Oliveira. A româ-

encantada, aparatosa opereta em

3 actos, uma das melhores do seu

repertorio. E' de esperar tenham

uma boa casa.

Não esqueça o publico que a

companhia carece e merece o seu

auxilio. '

Obras publicas. -- Foi sub-

mettido à approvação superior o

contracto para excetissão das obra~~

não presentes do lanço da Gandara

a Carregosa, da estrada real n °

43, Azemeis.

Inetrucção.-Na direcção go-

ral d'instrucção publica estão sen-

do Organisadss as listas dos jurys

dos exames do periodo transltorn),

que se devam realisar no corrente

anno nos dili'erentes lyceus do con-

tinente do reino e ilhas. ›

a* Foi creada na 3.“ cirnnns-

cripçáo escolar um novo circulo

com sede em Gaya, que, como em

tempo informamos, ficou sendo

constituido pelos concelhos de Gon-

domar, Gaya e Vallongc, ficando o

de Penafiel formado pelos conce-

lhos de Penatiele Paredes. ç_

No novo circulo foi collocado

o sr. Bento José da Costa, sun.

inspector primario, que aqui ser-

viu com notavel zelo eprovada iu-

depcndencia e distincção.

Valle do Vouga.--Os arames

gemeram em tempo apregcando ao

mundo o começo dos trabalhos do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga. Mas, passa oteinpo, e reconhe-

ce-se a grandeza do novo palito,

da bitola dos anterios e :nais aflir-

mações de serviços que a boçalida-

de indígena attribue à magnanimí-

dade de quem lhe povôa de ara-

nhões o cerebro enfermo. E' como

a historia do subsidio ou pensão

estabelecida ao pobre Gabriel Ançã.

Bairro novo.-Està para bre-

ve a abertura da rua central do

novo bairro da Beira-mar, que

communica com a de S. Roque e a

egreja d'Apresentação.

6m torno do dietrícto.--

[dos de Sever, chegaram adlberga'

ria, sob custodia, os 2 melitantes,

acompanhados de uma mulher. que

em Silva-escura passaram moedas

de 10 reis, preteadas, por moedas

de dous tostões, como noticl 'test

a" Deve proceder-se :p ter.;

restante machinismo da fabrica da

luz electrica de Espinho. As instal-

lações nas ruas estão quasi canolui-

das.

g' Foi encarregado da inspec-

ção as repartições de _fazenda d'es-

te districto o sr. Joaquim Januaric

d'Oliveira.

a' Uma serie de desastres em

Ovar: Na fabrica «Ovarina» foi apa-

nhado pela ventoinha o machinis-

ta, que ficou com dois 'dedos da

mão direita completamente corta-

dos.

a* Na fabrica de ceramica da

villa, na occasião em que o ope-

rario Alfredo Moreira deitava pe-

troleo n'um candieiro do forno de

telha, deu-se uma explosão incen-

diandolhe o fato, do que resultou

ficar muito queimado.

¡- Na estação, à passagem do

comboio rapido e apesar de preve-

nido pelo chefe,tentou atravessar a

linha o empregado Antonio Ferrei-

ra, que foi colhido pela machine,

ficando ,com o craneo fracturado e

diversas contusões pelo corpo Dias

aziagos.

' fabrica de vidro.-Proseguem

O

M

são?-Ai minha mãe, nem to-

dos são romanos -

_Não é israelita e um ho-

mem _ pacífico? - ~

-Nunca ninguem o foi

em tal grau, mas segundo os

doutores da lei e os rabbis, é

accusado d'um grande crime:

considera um incircumciso tão

digno de favor como um ju-

deu, e prega uma nova dou-

trina.Assentaram-se todos á

sombra da arvore ao pé do

penhasco branco, e Ben-Hdr,

apesar da sua impaciencia por

levar a mãe e a irmã. para a

sua antiga vivenda, e de ou

vir as suas narrativas, demons-

trou-lhes a necessidade de Se

submetterem ás exigencias da

lei em taes casos. Chamou o

seu companheiro arabe e or-

denou-lhe que o fosse esperar

junto da porta de Béthesda;
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c um ponto excedente, pois

situado entre a Costa-nova e 'l'or

_ . . . __ lmss Bumblean

días a' experiencias da cal erra e r

os trabalhos para a montagem, nas

Agras, da industria de vidro. 0-'

srs. Pereira Campos, seus proprio-

tarios, contam apresentar Vidraçd

nova e Iolhn de vidro dentro em

dois mczes, ou menos.

Os srs. Campos compraram o

terreno da fabrica e uma grande

extensão annexa, por 8:0005000,

estando animados com o seu em-

prehendimento. Desejamos-lhes fe-

licidades.

Danton-Escalada por uma

força de cabo. chegou aqui, dando

entraria na cadeia, Manuel Joaquim

Ferreira Mendes. que se achava na

de Ovar pelo crime de furto. Ave-

riguou-se tambem ser (li-.scrtnr do

itxercilo.

fabrica de consevas.-Vae

por deante, ao que parece, o esta-

belecimento de Uma fabrica dc

conserva de sardinha na costa de

S. Jucmtho. A commissão, que, co-

mo notwiámos, foi a Parentes ter

a casa do sr. Leite de Faria, vol-

lou com impressões animadores.

Fez'se nova reunião para tratar do

assumpto, a que se seguirá outra

n'um d'estes dias.

E' opinião geral que a fabrica

dará bons resultados. S. Jacint'ho

está

reira, d'onde a sardinha vem em

grande quantidade.

Oil company.-Consignadn ao

activo commerciante d'esta praça,

sr. Albino Pinto de Miranda, repre-

sentante em Aveiro da. Oii compo-

ny, é por estes 'dias esperado na

nossa barra. um navio com carre-

gamento de petroleo, que vem pa-

ra os grandes depositos do Alboy.

Brutalídade.-Um aprendiz de

latoeiro arrufou-se ante-hontein de

tarde com outro pequeno e atirou-

lhe Com solda derretida a cara,

queimando-o bastante e inutilisan-

do-lhe o olho esquerdo. ii' uma

barbaridade mais para a chronicn

local.

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Águeda; 26.

Hoje, por volta das 9 horas da

manhã, um carro de b'ever voltou-se

no largo Munlcipal, resultando ñcarem

feridas duas pessoas.

¡ õ O tempo está. chuvoso, o que ale-

gra s. lavoura.

Albergaria-l-velbn, 26.

Depois de alguns dias de tempo

agreste e secco, veio. felizmente, um

dia de chuva, pelo qualos nossos la

vradores ha muito suspiravam. Os

dias d'hontem e d'hoje amanheceram

um pouco carrancudos, tendo 'áach'o-

vido, não tamo como era¡ de desejar,

ente. -. ' à f ›

ÓPartlram hoje para Lisboa, @Bm

de embarcar para Catumbella, Af ' fa, o

nosso bom ami o ,honrado ea belis-

t u, sr. Vicente “seca, :sua esposa e~fi

lho. 0 sr. Faoca vae gerir novamente

s. sua importante casa commercial.

ÕEstiveram na segunda-feira n'es-

tavilla o nosso illustre amigo, sr. con-

selheiro Augusto de Castro e sua es-

posa. Retiraram no mesmo dia para s.

sua casa do Funtão.

SChegou na terça-feira a Valle-

niaior, a casa de sua estimavel fami-

lia, o sr. Arnaldo Octavio Guimaraes.

ÕJÉ se encontra um pouco melhor

a sn' D. Adelia de Miranda.

ÕTem estado n'esta villa, de visi-

ta s. sua familia, o nosso amigo, sr.

Joaquim .Ribeiro e Silva. proprietario

da padaria "Palmeiras, no Porto.

¡Regressar-am ns. segunda-feira,

de noite, os velocipsdistas d'esta villa,

que foram de passeio ao Bussaco.

ÓNa segunda-feira, na occasiào

em que vinham os carros da romaria

do S. Geraldo, cahiu d'urn na estrada

de Serem, um pobre voltam-ficando em

missro estado.

õNo mesmo dia, de tarde, tivemos

festa na avenida da praça Nova, sem

ser esperada pelo povo albergariense.

A musica tocou durante duas horas,

executando as melhores peças do seu

vasto repertorio.

õE'ho sabbado e domingo ue se

renlisa a festividade do S. Gonça o, no

Sobreiro

¡Consta-nos que a commissão

da phylarmonica «Albergariense» vas

r

m

depois as tres mulheres toma-

ram com o mancebo o cami-

nho que subia pelo monte das

Oíi'ensas, não com difiiculda-

de, como pela manhã, mas

compasso agil. Cedo chega-

ram a um scpulchro novo, so-

branceiro ao Cedro, apouca

distancia do tumulo de Absa-

lão e como estava desoccupa-

do, Ben-Hur aconselhou sua

mãe e irmã a entrarem n'elle,

ao passo que o mancebo se

apressnva a ir preparar tudo

quanto era preciso para lhes

arranjar um asylo menos lu-

gubreNño se demorou a Voltar

e a armar duas barracas per-

to do Cedro, a pequena dis-

tancia do tumulo dos. reis, e

depois de as ter enchido de tu-

do que lhe parecia dever as-
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abrir uma subscripçào afim de man-

(lar fazer um magnifico coreto na pra-

ça Nova. Se assim "ter, nao h'a nada

tnwais certo. Nós estamos de accordo.

!Já chegou do Porto a esta villa,

o nosso amigo, sr. Amandío de ran-

du. Cabral e sua esposa. 0 sr. Cabral é

nm dos maiores influentes da phylar-

monica d'esta villa, o apesar de nào

ser filho d'esta terra, ama-a como se

o fóra

SE ahi teem os nossos presados

leitores um punhado de noticias alber-

garienses.

ania. 27.

Nos dias 18 e 19 do proximo mez

_do junho, realisar-se-hao grandes feste-

jos ao tuumnthurgo Santo Antonio, no

lugar de Villarinho, d'estu freguczia,

festejos que serão abrilhantados pelas

phylnrmonicas de S. João do Loure e

list-urna. Alguns dos festciros, que ti-

nhnm sido nomeados, desistiram, fican-

do apenas 4, que, pela boa vontade dc

serem agradaveis no seu lugar, se

propõem a festa não sc poupando a

trabalhos e sacrifícios para que esta

não desmereça em nada, das que sa

tem rcalisado nos ultimos annos. Na

proxima correspondencia darei o pro-

gramma.

¡No tramwny das 1039 da manha

d'hontcm retirou para o Porto, seguin-

do d'alli ;ira Caminha, o meritissimo

jun. dc (ireito na imesma comarca,

nosso prestimoso amigo, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva. Sua en.l durante os

poucos dias que cstcvc entre nós, foi

muito visitado por grandc'nutnero de

amigos. Como não era conhecido o dia

da sua retirada, foram apenas despedir-

se de sua cx '. ã gare do apcsdciro, os

srs. dr. Alfonso Viana, Manuel Pedro

Nunes da Silva e Francisco Rodrigues

Mendes. Que sua ex' repita estas visi-

tas, são os nossos desejos e dos seus

numerosos amigas.

¡De visita u sua ex! esteve aqui

seu irmão sr. dr. Florindo Nunes da

Silva, benquisto prior um Eixo. que nos

deu tambem o prazer da sua visita, o

que mu'to agradecemos.

Estarreja, 2.7.

Em Santo Amaro houve ha dias

   

       

   

   

             

   

  

   

  

 

   

   

   

  

João Nunes da Silva, causando has-

tantes projuisos. Da parte das casas

onde principiou o fogo, só ficaram as

paredes, inutilisando-se grande n."

de saccas de tarinha. cobertores e ou-

tras coisas, sendo calculados os pre-

juizos em 3505000 reis. Das chammas

foi tirado um rapazlto quasi morto,

'que era moço da casa.

o Appareceram arrancadas da pon-

te do rio Actua, já. tão oarecida de

concerto. umas taboas que fazem falta

ao transito, e isto pôde causar algum

desastre. Suppõs-se ter sido causa

d'isto a indignação que lavra por cá

ela demora da reconstrucçào da ve-

ha ponte.

ÕEm Salrau falleoeu na segunda

feira o sr. Francisco Vidal, que hn¡

pouco tinha vindo da Africa, onde

exercia a cargo de escrivão da fazen-

da. A todos os seus, os nossos senti-

mentos.

Magofores¡ 24.

Abriu o estabelecimento da Curia,

havendo banhos de natação e hygieno

na piscina,_quentes e frios de immer-

sao em Linus de marmore s ferro es-

maltado, e duchas pelo systems. mais

moderno. A Curia fics. a dois kilome-

tros de Mogofores. As a _'as, inteira-

imanes “militantes á. esta 'de'

Contrexéville, estão tendo uma accel-

tação extraOrdinaria no paiz, sendo as

unicos sulfatadas oalcioas analysadas

em Portugal. Como puriñcadoras do

sangue não ha outras que se lhes

avantagem. A época thermal promette

este anno ser muito animada.

oO hotel «Santos» abre no dia 1.'

de junho.

Oliveira d'Azemeis, 21.

De visita ao sr. ministro da jus-

tiça partiu para o Porto o sr. dr. Ar-

thur Pinto Basto.

õPara as cadeias de Valle-de-vez

seguiram d'aqui os presos, José Jos.-

quim d'Oliveira. e Pedro Damião.

ÕEm Villa cova, U1, lncendlaram

no domingo uma meda de palha e uma

porção de madeira, pertencentes a An-

tonio da Rits. Caloulam-se em 20013000

reis os prejuizos. A auctoridade pro-

cede s. averiguações.

¡Na fre uezia de' Pinheiro-da-

Bemposta foi preso Manuel José Bri-

tes, de ,31 annos, por tentar contra o

pudor d'uma rapariguita de 7 annos.

UN'estss dias tem reireseado um

pouco o tempo, cahindo uma chuva

míudlnha, que faz muito bem as terras.

lllalülem-mar _

  

Dos nossos correspondentes

lourenço Marque“ maio de 904-

nião das colcnias vislnhas a impor-

w

afim de que vivessem ahi até

o momento em que o sacriñ-

cador pudesse certificar que

estavam absolutamente purifi-

cadas da lepra. Elle mesmo,

por ter cumprido esse dever,

devia considerar-se egualmen-

te impuro até expirar o praso

legal: não lhe era permittido

por isso tomar parte nas ceri-

monias da grande festividade

que se preparava, porque não

podia penetrar no menos sa-

grado. do Templo. Ficou, pois,

junto de sua mãe tanto por

necessidade como por gôsto.

Tinham muita coisa que

conversar, mas historias como

as suas não se contam n'um

momento, e Ben-Hur passou

longas horas a ouvir as duas

mulheres n' rrar-lhe as tristes

  

promo-?t *xr sod'rimentos por

que llllil im passado. O man-l,

Está preoccupando muito a opi- - _

elle, no desenvolvimentõ 'logi-

tação de chinezes para a mina de

Rand..0 que mais lhes importa é

que ellos arraàtam~~comsfgo= um

grande numero de epidemias, co-

mo são o typho, ocholera e outras,

devido principalmente a falta de

limpeza. Seria conveniente que no

porto onde os chinozes vão desem-

barcar, que parece ser Durban, so

estabeleçam campos de quarente-

na, onde elles sejam postos em

obsorvaçâc.

*k A producção do ouro em

março foi de 6:000 contos de reis.

Houve um augmento de 79:000 li-

bras sobre a producção do mez an-

terior.

'k Continuam a empregar-se

energicas medidas para evitar a

prop gação da peste em Johancs-

bourg'.

.ossamedes, maio de 904.

Teem sido mandadas cercar as

margens do rio Cunene por pretos

dos concelhos de Porto-Alexandree

Bahia-dos-tigres, pois se receia a

passagem dos hotentotes para o

territorio portuguez. Na Bahia-dos-

tigres teem andado um observa-

ção as canhonciras (LitnpupOn,c Mas-

sabin_e a corvcta Alfonso d'Albu-

querquc. '

1( Chegou a bordo do paquele

(S. Thomé» uma força de 30 pra-

ças do batalhão disciplinar de An-

gola, para refm'çar a guarnição

militar de Mossamedes.

E( O major d'artilheria, sr. Mou-

sinho d'Albuquerque, está proce-

dendo à inspecção do tnatcrial de

guerra d'esle districto, lendo-a fei-

to já a todos os postos militares

de Huilla.

'tt Teen¡ prosegnido muito os

trabalhos de ujardinamento na ave-

nida de S. Luiz.

ig_ Vão-se cti'ectuar aqui carrei-

ras de automoveis, para o que jà

foram publicadas no ¡Boletim-oil¡-

cial» as deVidas condições, pare-

cendo-me, porém, que em Mussa-

inedes não ha concorrentes por o

deposito ser elevado a 5:0006000

de reis e por ser curto o preso do

adjudicação.

ll "Canipuãoí lllltl'tll'ltl tt scientific¡

 

INFANQIAS DE HOMENS

CELEBRES

III

As influencias a que obe-

deceu foram as das suas pri-

meiras poesias.

Já na edade de 14 annos

o interessavam muito os pro-

blemas philosophicos. '

Sully Prudhomme descon-

fia das intelligencias nimia-

mente precoces; nota-se essa

precocidade nas raparigas em

relação aos rapazes da mesma

edade e não constitua indício

de superioridade real.»

Os depoimentos dos musi-

cos no inquerito de La 'revue

são muito mais interessantes

que os dos litteratos e os dos

homens politicos.

Estamos aqui no reino da

precocidade. Poucos são, com

eñ'eito, os compasitores cele-

bres que não revelaram desde

a mais tenra infancia as mais

evidentes disposiçõts para a

musica. '

Entretanto, um d'elles e

não dos menores, pois que de.

chama Vincent d'Indy, mos-

tra-ge extremamente sceptico

a esse respeito. '

«Não creio nada, escreve

m

cebo ouvia-as com apparentc

calma, 'mas com uma surda.

colera interior. O seu odio a

Roma e aos _romanos tomava

proporções que ainda não ti-

nha attingido até então, e no

seu desejo de vinvança forma-

va os projectõs mais; insensat-

tos. Planeava, a serio, 'pôr-st:

á frente d'um bando armado c

assaltar a estradas, ou sublc-

var a Galilêa, mas a sua ra-

zão acabou por dominal-0.Vol-

tou a persuadir-se qtie a unica

coisa a tentar era umaigueira

em que toda a raça de 'l's'racl

tomasse 'parte e o resultado

das suas reflexões foi repetir

mais uma vez a si propi'io que

toda a esperança de bom eiito

dependia do, 'Nazareno'e dos

seus designiõs.' ' '

f Continúa).
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do nnno,escolhidas pessoalmente em Jan-is,

Lyão, Londres, e Berlim, por'um dos socios.

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos da seda para

vestidos e bluzas.

Tecido. de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tea

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidOS e bluzas em crepon,

etamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

plumetis. etc., etc.

Completo sortido em alpaoaa para vestidos e

saias.

 

co das creanças precoces. Ci-

ta-se sempre Mozart, mas na

realidade as sonatus que elle

escrevia _aos sete annos são

bem medíocres e mais do que

infantis . . . em todo o caso na-

da prodígiosas.

Tive occasião de encontrar

na minha carreira um certo

numero de creanças-prodigios

no Conservatorio (onde se ado-

ra essa especie de monstros) e

em outrOs sitios, de quantos

conheci, nenhum chegou a dar

um artista; aos 18 annos ti-

nham-se feito musicos muito

-ordinarios. . . ou tinham mor-

rido.

. . . Os pequenos prodí-

gios musicaes são pela maior

parte machines, meras machi-

nas muito bem montadas, e na-

da mais; só lhes falta o souti-

mento artistíco. . . isto é, tudo

ou quasi tudo.

Depois d'isto, não esperem

de minrquo» eu lhes declare

que aos oito annos oompuz

uma opera em cinco actos.

Pi'anolez', como toda a gen-

te, durante a minha infancia. ..

e isso não me dava prazer ne-

nhum, podem acreditar, por-

vos

preto.

fatos de Creança.

Deques, cinto

espartilhos, laços

braia e renda, m

l-

Confecções, modelos completamente no-

cotina .inglazea, desenhos novos para

s, luvas; comisolas, cache-corsets,

, lichus, veus, lenços de linlio,cam-

eis d'algodão iio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee °/0,"'UO de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfmnarias

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigaui, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Frei-es, Crown, e Wolll.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Vizcu.

fabrico do EL"” S

Deposital'ios da. rnzuitoig'a

nacional extra fura.

r. João iliawn Criln'nl, lluvolids,

I“'ão de Glutorn

Unico para diubeticos.

100 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

' "Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudr-e de Riz, Special,cuixa 400 reis.

Poudre da Biz, Violette,caixa 500 reis. por d

Enviam-se amostras para. a província, francas de porte

abortam, é porque a sua pre-

cecidnde é quasi sempre explo-

rada por paes avidos e inintel-

ligentes.

Revellaram-se as minhas

tendencias musioaos pela at-

atenção extrema que eu punha.

em escutar e em apontar to-

dos os sons. Lembro me de

uma grande chaleira que pu-

nham todos os dias deante do

fogão da sala; eu ia immedia-

tamente buscar um banco e

sentava-me ao pé do fogo pa-

ra escutar a symphonia da

chaleíra; fazia vibrar corpos

sonoros e comparava as vibra-

ções. Assim que me colloca-

ram deante de um pianno, em

vez de bater com força e ao

accaso, como todos as crean-

ças, eu tocava de manso as te-

clas uma. a uma.

Aos dez annos dei um con-

certo com orchestrn, no qual

toquei de cór um concerto de

Mozart e outro de Beethoven;

tive um seccesso enorme, mi-

nha mãe, porém, achando me

muito cançado no dia soguin-

te, não quiz mais (Pescas ceri-

monias, e só voltei. a appare-

cer em'publico aos 15 annos.

que não comprehendia o queuN'essa edade compuz coisas

fazia.
a

Foi só por _volta dos 18¡

EUROS que me convenci (sem

que ainda para ahi se cantam

hoje, ,sem que se saiba a edade

¡em que as escrevi.-Saint-

grande discernimento de resto) j Saens.

de que a arte não era apenas'

um conjuncto de notas; aos 20

annos comprehendi Beethoven;

a partir d'esse momento a mu-

aica appareceu-me. Vincent

d'Indy».

O excellente compositor

do Judeu polaco, Camillo Er-

langer, declara. que a sua vo-

cação fo: irresistível e tempo-

rã. . . Aos seis annos tocou as

primeiras lições de pianno e

de solfejo; aos 10 annoe fez os

seus primeiros ensaios de com-

posição; aos 17 foi recebido

no conservatorio, de onde sa_-

hiu nove annos depois com o

premio de Roma da composi-

ção musical. '

Massenet declara que as

suas recordações _de infancia

são vagas de mais e que ne-

nhum subsidio interessante po-

de fornecer ao inquerito.

Em compensação, Sain-

Saene, cuja infancia foi, como

é sabido, prodigíosa de preco-

cidade, oil'erece-noe em' meia

duzia. de linhas a sua interes-

santíssima auto-biographia:

«Comecei a musica aos 30

mezes, sabendo ler perfeita-

mente, o no espaço de wm mez

devorei o methodo de _Dionne

de Le Carpentier.

Aas cinco annos compuz

valsas, romanzae e outras ba-

gatellus sem valor, '

.lol-nal de fora

"5g Russia e japão-_Apm-

ciações nos dois campos:

Diz o general Fuji,chere de esta-

do-maior do primeiro corpo de

exercito japonez, que admira a

bravura dos russos, mas não a sua

tactica e obras de defeza, pois li-

veram tempo necessario para cons-

truir as trincheiras precisas para

se cobrirem do fogo do inimigo 'e

nada tlzeram, o que revela uma

falta bem visivel' de espirito, de

coordenação e de edicacia dos pla-

nos do estado-maior russo. Attri-

bue parte da victoria japoneza nas

margens do Yalu a semelhante fa-

cto, até ao ponto de que os japone-

zes lograram illudir os russos e

forçar a passagem d'aquelle rio em

estabelecido que se trata de um

banal negocio de espionagem, ana-

logo a outros que a, Segurança-ge-

ral descobre todos os dias e que

constituem tentativas para apanhar

dinheiro, tentativas feitas por pro-

dssiouaes d'esta especie de espe-

culação. Quanto ao questionario

apresentado pelo italiano-dalmata,

é um documento classico, que o

estado-maior allemão envia a todos

os aspirantes a eSpiões desejosos

de entrar em relações com elle.

Esse questionario nada significa; só

as respostas seriam importantes. E

nuda prova que elias tenham sido

do dadas.E de Brest declaramtermi-

nanlemente,tanto nas repartições nu-

vaes como militares, que nenhum

documento ou plano desappareceu

dos respectivos archives. .

3/ Na estação postalde Easens-

tein, na Austria, um d'estes dias

os empregados tiveram um susto

grave. Quando mechiam nas en-

commeudas postacs, uma d'ellas

caliiu e rompendo-se o envolucro,

duas viboras sahiram vibrando e

ondulando pela casa de maneira

ameaçadora. Ao cabo de l'adigas

puderam os empregados matar _os

reptis. Depois. abriudoo euvolucro,

d'onde aquellcs tinham sabido. nn-

coutraram mais desoito dos terri-

veis animaes. ltvisado o destinata-

rio da natureza da euconnnnuda

que lhe era dirigida declarou igno-

rar por completo quem furlse o

auctor da estupida e perigosa brin-

cadeira, e que nem mesmo podia

suppór quem fosse. A aucloridade

investiga.

as' Em Berlim, na assembleia

geral da Sociedade de Buesc,u,reu-

nida em Boon, o presidente Bart-

niger communicou que o roll-bre

cliimicoinglez, sir Willian¡ Runway,

descobriu quatro novos Corpos. Sa-

* be-se que Ramsay foi o descobri-

dor do helio, e que de collabora-

lção com'Reyleigh descobriu o ar-

¡ gun.

3( Querem saber o que fazem

a celebre madame Humbert e seus

parentes na prisão? Ora ouçam:

Emilio Daurignac está na enfer-

maria de Paissy. Prepara tizanas

para os presos doentes. Romão,

recluso tambem em Poissy, é mar-

ceneiro. Tem muita habilidade e

muito gosto pela nova profissão.

Frederico, em Thouars, arranja, ta-

lhu e fórra barbas de espartilho. E'

pouco habil, mas muito pachorren-

to e docil. E Thereza, na prisão

circumstancias que não podiam ser ' central de Rennes, a grande The.

mais graves para as tropas do mi- reza, faz collarinhosl Como vão lou-

kado, pois deve recordar-se que a ' ge as faustuosas soirc'es da avenida

l

mas quasi rios, tendencia essa que explica

travessia se deu na noite de 3 pa-

ra 4 do honesto, estando o exer-

cito japonez dividido e encontran-

do-se isolada a divisão que atra-

vessou o rio' e, portanto, eXposta a

um contra-ataque.

a( Por seu turno commenta o

almirante Abbaza, director do co-

mité do Extremo-crime, que as uni-

cas verdadeiras surprezas experi-

mentadas pelos russos desde oprin-

cipio da guerra, foram o primeiro

ataque a Porto-Arthur, o combate

de Bhelmulpo e a perda do «Pe-

trowlosk». 0 facto de uma divisão

russa ter tido em cheque, durante

dois dias, 70 mil inimigos. .de-

monstrou aos japonezes o valor do

exercito russo. Mas os rusosos tam-

bem perderam a mania de não li-

gar importancia aos ,seus adversa-

sempre correctamente escri- faltas praticadas pelos moscovitas

ptas. Tendo experimentado a “o

precocidade em mim mesmo;

estou convencido de que se as

çrcnnças precoces tantas vezes

principio da campanha.

Divereae.-Pareceu-nos sempre

exagerada a importancia ligada pe-

los jornaes estrangeiros à !historia

dos documentos reunidos por Fra-

da Grande-arméel

a( Pio X, protestando contra a

oiiensa que lhe teria feito o presi-

dente da republica frauceza pagan-

do a visita ao rei deltalia, ausur-

pador dos Estados pontillcios, des-

encadeiou contra elle uma verda-

deira tempestade em toda a Frau-

ça. E, d'esta vez, um novo «bloco»

se está formando contra o Vatica-

no. Os mais anti-combistas dos pe-

riodiços moderados, taes como o

«Tempo e os rDébatsr censuram

Pio X por formular tal protesto con-

tra a viagem politiCa de Mr. Lou-

bet, e os jornaes catholicos vêem-

se em diiliculdades serias para de-

fender a Santa-sc, limitando-se até

alguns a expor simples circunstan-

cias attenuantes. E é possivel que

o facto vã fortificar a situação de

Mr. Combes e _a sua politica de com-

_bate contra o clericalismo, e mes-

mo coll'ocar _em pessimo terreno os

dessideules da esquerda que, no

intuito de derrubaram o ministerio,

reclamam a interrupção da obra

anti-congreganista e exigem se ela-

to que o espirito d'um povo se re-

gola Pietro. Está definitivamente bore a legislação opcraría. As es-

querdas radical e socialista recla- obrigada: a symphonia do Rienzi,

repre- de \Vagncnmaram logo a chamada do

seutaule da França junto do Vali-

cmo', isto é, a ruptura das rela-

ções diplmnaticas. E mr. Delcassc,

que até hoje tem tempurisado com

a Santa-sé, afim da França conser-

var o protectorado dos clu'isiã ›s no

Oriente, dilIicilmeule po-lci'à risis-

tir a este movimento da opinião.

g( Os chinezos, Coml) todo ,o

povo velho, leem uma ironia sua-

ve e beuevola. Um viajante iruncez

deu-se ao trabalho dc recolher va-

rias das sua impressões populares,

que denotam realmente um cspiri

lo de humorista. E' assim que el-

Ics chamam aum indivuluo fan-

I'urrão, mas inolfeusivo, um tigre. de

papel. Recomeçar uma coisa éemi-

tur um corcunda que cumprimenta.

Um prodigo é um foguete que parte

antes do tempo Dizem d'uma pes-

soa que, sendo caridosa para es-

tranhos, deixa na miseria a propria

familia, que accande 'uma lanterna

n'um poste, de longe, parece all-u-

miar, mas de perto vei-so que não

dd claridade alguma. . . Se é cer-

vela nas suas expressões popula-

res, o chiuez está caracterisado

n'esses poucos dizeres. . .

a( No mundo francezdo sport es-

pera-se um grande acontecimento

para hoje,data do Derby d'Epson. Pa-

rece que esta grande corrida classica

será ganha,esle auuo, por um cavallo

iraocez, o «Goiiveruautn, de Mr.

Edmund Blanc. Pelo menos até ilu-

je invonsivel nos campos de corri-

das da França, tem grandes pro-
babmdades de amançar a victoria grammatíca, a. logica e hermcneulíca de

no Derby d'Epson, que elle vae

disputar, E se vencer, seria a 2.“

vez sómente, na historia da «Arte

da guinela e esturdiotan, que um

«pur-sangs irancez llcou trium-

phante na grande prova hipica iu-

gleza. Effectivamente, o cavallo

francez que ganhou o Derby-d'Ep-

son lo¡ o famoso cGlãdiMeur», do

conde de Lagrange, que triumphou

em 1865. E isso produziu, n'essa

epocha, uma explosão de violenta

colera na inglaterra, onde a crea-

ção britanica se considerava mui-

tissimo superior. Os «patriotas»,l'e-

ridbs'no seu amor proprio, quize-

ram vingar-se no jockey do «Gla-

diateur», de nome Grimshand, e no

proprio animal, tornando-se preci-

sa 'a intervenção da policia. Os

proprietarlos dos cavallos inglezes O m

  

d'honra. Ha uma peça de musica
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Tínhamos posto de parte esta epígra-

l
phe, não porque ella fosso impro-

pria para. exprimir a synthose do que

se tem passado e vao passando pela

Escola-dlstrictal d'Aveiro, mas por-

que desojavamos ir paulatinamente fa-

zendo a historia desapnixonada dos

vergonhosos acontecimentos que tio

celebre a teem tornado.

Obrigados, porém, a desviar-nos

por um pouco do caminho em que ha-

víamos entrado, cá. estamos novamen-

te no campo do csoamlalo e defronte

descoberta, para sêrmos agradast a

quem a. elle nos obrigou. a voltar.

Em o numero 197 do Progresso de

Aveiro vem uma. longa e mistiioria n.1-

lusào aos artigos sensatos, serios e

verdadeiros que temos escripto n'este

importante periodico, e tão importan-

te que é um dos principaes de. provin-

cia, artigos que temos firmado com a.

inicial X, não porque receinssemos o

ataque de adversariosnnas sim por um

'simples acto de mudos/ia, muitissimo

bem cabide. em factos d'estu. natureza.

Desde hoje em doente, porém, ter-

mina para nós o anonymo, nao só por-

que é dever da nossa dignidade repel-

lir as calumnias com que os mentiro-

sos pretenderam manchar a dignida-

de professional e pessoal d'um profee

sor tão digno uanto cumpridor dos

seus deveres ethiciaes e particulares,

mas tambem porque temos de os cha-

mar ú. disoussâo séria. e honrada, slim

de que venham atacar com factos ver-

dadeiros, com os quaes possam entao

manchar a dignidade pessoal a protes-

sional d'aquelles que, possuindo esses i

caracteres, se aii'astam do seu con-

vivio por o julgurem pernicioso.

Se nào é obra de qualquer dos

comparlres, o que bem o demonstra a

que usam, certamente o anctor de. cha-

furdada, de cerebro hemipl gico, foi in-

feliz nn defeza. enterrannlo mais aquel-

les a quem pretendia defender.

' Suppondo por um momento que

nos não tivessemos sudo, infelizmente,

verdadeiros na. exposição dos tristes

factos que ahi ficam a correr mundo,

para. vergonha d'esta escola, que ha

muito deveria ter sido fechada, já. que

não ha poder bastante de lho dar um

director digno e honesto; sup ondo,

repetiinos, que tuas factos não ossem

verdadeiros, desde que se publicou a

chafurdada, ellos Hcal-o-hiam sendo

porque, com tal publicação, nenhum

d'elles se contesta.

Triste deteza aquella, que é um

verdadeiro preludio de um tuneral pro-

x1mo.

Mas nâo precisamos do seu apoio

parajustificar o que atiirmámos. E'

a lei vigente que o justifica. E' a

voz da grande maioria da cidade que

o confirma..

0 que temos dito, porém, é pouco

ais grave está. para sahir Nao

 

apresentaram a suspeiçâo de queo atacamos por gosto. E' pelo bem da

l pro

«Gladiateurn tinha 4 annos e, por escola. e pela honra das filhas dos que

tanto, desqualiñcado, pelo que

conde de Lagrange teve de fazer a

prova em contrario. Em França,

rejubilou-se tanto mais com a vi-

ctorisdo acampeãouacionaln quan-

to a colei-a des inglezes a subli-

nhava. E conta-se até que um crea-

0 lh'as confiam, que começamos esta

lucta que havemos de Vencer,

at-

a¡ a¡

Que nos importa que o director

tenha sido preso e julgado por desor-

dem armeda na parte mais frequenta-

da da cidade?!...

Que nos importa a. scene vergo-

dor briganico exclamara com certo uhosa passada. n'um hotel de Coimbra,

despreso: «Os francezes imaginam

que tiraram a desforra de Water-

100'.

Nas circumstaucias actuaes,

victoria do «Gouvernantn será sem

l
al

que homem se calou, mas ámanhã. vi

rá. á luz?

y Que nos importa que o secretario

dava. os exames que tem, e, por conse-
guinte, o logar que lhe deram, á íngra-

tidáo com que pagou aos cavalheiros,

que lh'os proporcionaram, depois que
duvida acolhida com muito menos teve de desistir, em Coimbra., do exa-

mau humor;

porque o inglez não é casmurro e

rendeu-se a evidencia, reconhe-

cendo os progressos da creação

frauceza; depois porque a «Cor-

em primeiro logarl me elementar?l...

O que nos importa, o do que tra.-

taremos no decorrer da historia da es-

cola, se ella antes nao fôr fechada, ou

lhe não derem outro director que a

saiba elevar á. altura moral de que de

dcàl intelligencia» deve obrigar os ”Stradmuenm Calil“, é que n'ella se

¡ur/Estas do Epson a acclaiuar a

gloria do campeão da «nação visi-

nha e amiga».

at' 0 municipio de Badajoz or-

ganisou, para a feira de 15 d'agos-

to, um grande concurso internacio-

nal de bandas civis e militares,com

dois premios de cinco mil e tres

mil pesetas, em dinheiro, e outros

consistindo um simples diplomas

'é

vingança. da parte de quem, mais

ciencioso e recto.

prmíquem actos immorues, que man-

chain a reputação d'algumas alum-

nas! . . .

O que nos importa é que as alum~

nas que pertencem á. familia de quem

super-intendi¡ na escola, saibam de ves-

pera os problemas que hão-de sahir

nos exames, emquanto que outras são

injustamente reprovadas, ou por infa-

mante injustiça, ou por mesquinhn

'
do

que ninguem, _devia ser justo, oous- l

Chá especial, verde c preto,

Champagne, dd .loscpli l'i'I'i'ii-I'

Cilàlous ,,duurnc

Preços

Ay mousseux, garrafa linidl).

Bouzy supérieur, ;,'au'ml'u secou.

Bouzy cabinet, ',.furl'ul'n 25mm.

uzia 10 "/u de ilBSL'tIlili)

Os documentos quo possuimos

varito a evidencia o que ailirmamos.

Continuaremos.

,tum/riu .lograr/o Pinto.

M
x

0 tempo e a

agricultura

nima-se o lavrador, que voltou

a chuva regaudo irem os cam-

pos. Teem :Aspecto alegre os que

os cultivam, e assim por toda a

parte segundo as informações que

temos :

De Cacirt.--Hontcm e hoje tem

aqui chuvido bastante, o que min-

to concorrerá para beneficio das

lavouras, pois que algumas, devr-

do ás ultimas seccas, estavam qua-

si perdidas.

a* Pela analyse, feita no labo-

ratorio da direcção geral de agri-

cultura, dos insectos ;ipparecidos

nos vinhedos do ii'llnliãu, apurou-

se que pertencem ri familia dos

percevejos qu.- invadem as vinhas

e que se denominam Lupus sulco-

tus. Para combater esta praga

aconselha-se o uso do enxofre com

po de pyrethro, na proporção de

IU partes d'este pó para 30 de

aquelle.

De Coimbra..-~A Adega regio-

nal tem eii'cctuario algumas com-

pras na. Bairrada e está satisfeita.

com o typo dos vinhos.

De Povoa. de Lau/luso.~08 nos-

sos vinhedos &presunlum um aspe-

cto encantador. Sendo a nascença

muito grande. Os lavradores per-

deram o medo ao SuifalO. N'eSle

concelho poucos são os que não

sulfatam.

De Mago/or'm-Esião lindíssi-

mas as Vinhas, c a nascença, no

geral, em todas as novas planta-

ções da Bairrada. Procede-se áse-

gunda sulfatação cnprioa e se

deu a primeira enxdira. O vinho

da colheita passada vende-se a

15700 e 1:37:30 por 2o litros. e é

procurado para consumo interno.

De Paim/ici _Tem haixario de

preço o vinho verde e maduro. Em

uma taberna do concelho de Lou-

zada está-se vendwniio o verde á

razão de bl) réis o litro.

De Villa-#mz-'l'otIOS os vinhe-

dos d'este concelho se apresentam

com uma vegetação lnxuriante e

muito iruoto, applicundo-se lhes os

tratamentos cupricos com solicito-

de. A venda dos poucos vinhos que

ainda ha da ultima colheita, tem

esmorecido um pouco, merce, se-

gundo muitos, das grandes quan-

tidades de falsiticações.

   

cartaz in"GAMPÉí

PADARIA FERREIM

AOS ARCOS

AVEIRO

«uq-

"hm estabelecimento do pada-

ria, especial no seu genero ein

pato de todas as qualidades, se en-

contra á vende:

Café de 1.' quulidade,a 720ruis

cada kilo; dito de 2.'. a “0; chá,

desde M600 a 35600 o kilo', mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «50h, cada pacote, n

180; ditas marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pulos precos

das fabricus de Lisboa. '

Vinhos tinos e de meza, por pre-

ços medicos.
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sl;ç :vamu.

Objectos «le ouro e prata para todos os gostos e 913_ todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde ein-.outra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

eços mo icos.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEI'I'E E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sol-tido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe-

 

z

FONTE NOVA

 

 

lecimento. .São as mais bellas pbantasias da epocha, vindas DE -

directamente da Allemanba e França para os grandes ar- ~ ~

mazens (le Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou~

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem , y . "*
' AVEIRO

competencia:

ASSetinados brancas; Pbantasias; Granadines; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;
, . .
Aeüres em relevo; Panamás para. camisas; Alpacas de co~

res e burabs de pliantasia.

Gullas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 15500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinbas de seda e algodão, alta no-

vitlzule; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

(ismisaria e gravatsria mais completo sortido.

'WWW

ABRICA a vapor do telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'osta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou_

tros artigos para construcçõcs, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas ›s para

frontarias, sipliões, palaustres, m2 mlhss, etc., productos que rivalisam com os das principaes fabrioss congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS.

Ó“...m0930ÓÔÓMmÕQÓÍÓÓÓ...”.3.“Ó.Í.m
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mALA R EAL I N GZA ruumçto ALLnnçA nas DEVEZAS ° 53?””ng _O /

E ã ' OFFJYPOGRAPHIC s

- SERRALHEtuA MECHANICA g; ao

DE ' Cuiilpcão das Províncias

' Prirüe iadoauclorísallo do " os & , jymagiüem-Amw

_-- it Fncturas,circularcs

B. Moreira da Cruz. 82 Devenas-Y. Nova de Gaya euVClOppcS,t]lecl'uÇãu
.

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros. jornaes.

cartões de visita desde

250 a i-mõoo rs.o cento.

Janeiro, e approoado

pela Junta consultivo

de mude publica
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N'esta.fal›ricn couslruciu-se todos as obras, tanto CID forro fundi-

do como ein metal c bronze, assim como: umcliinos du vapor, linhas

il'oixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua. dilas

systems gaylot para lrusl'rgur vinhos. Dt't'llSüS do todos os maus apur-

I'eigoados systcmas para cxpreutur bugoços dc uvas, assim como 'rrnv

sais para azeite e gulgus para o mesmo muito aperfeiçoadas; C IAB-

  

PAQUETES

ea, *garfo-4"** x .

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

' _ ce; é muito digestivo, i

fortiñcante e reconsti- _ «
t
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DAY ¡ I1313 6 ' mms_ Sob a_ sua_ in_ ltUAs systems Barboi. muito aperfeiçoado:: u do todos outros diVorsos etc-,etc-

A * r 7 Em de JUNHO unem“, desenvolve-“ tipos; ÍLIÀGENÍUOÉ? pura tirnr agua do poçoslpnra roger, em diversos Machinas e [ypos no.

,_ _ _ A ._ e. ,. . . . ,a ,mamente o apague goslos; l nos (o _coposxeslanuu-rlos; esmaga¡ orcs _para uvas com cy- < _ . .

.lala "I “54'19“25 '5- \ ¡cente›Pemambuc°› Bah“: RIO de Janemb v _ eniiquece-se o sangue: _Í ' lindrus dc madeira e diversas outras machines ngrtculas e industriacs. VOS-PCB-*Oal htlbllllado.

Montemdeu e Lurnos~Ayres. ' fortalecem-se os mus- V : I'ui'lõcs,fgi'uldrumoulosl:: succndns ou inurquizvs, o tudo mais que pur- mnTEmAES E - r-

' 0,1105 e voltam as for- A tenor 'a uni. Içno, surra torta o tornoa qucuuuicos u

01-43. INE Em 20 de Juni“) ' ' Tambem fabrica lou-u de I'-r dlt d t - à' l›
, e as_ . g L ro L_ o os os gos os, tanto !ug L- . .

_ _ _ ,_ Í ç Emprego-se com o ' za, estanhudu, como á portuguvzu e á nospnnhola, de pernas, ferros dc I od” os Propr'etanos Ê ¡°d°3 03

Para Teneritfe_ Pernambuco, Reina, Rio de Janetro, SANTOS, mais feliz exito, nos ¡ b' "11!",êgãPOTt-ddlwt? deram' coroado:05 [13:8 081139, NC, 010- d c”““fucmresipor mala modes-

ontevmeu e Buenos_A res_ e_ “tom 5 ainda os _ A os' s o ras azcm~se mu¡ as ou ras: motorola vento os tas que se sm as suas construc ões

M y mais de eis. parscom'- . . mmBiíÇÊÊliliiictiiigseiziiiiiiiih?” mr““ p““ ml'lmr dub“lhndomsr ew- teem necersidade de recorrer E uni
~, ' ~ c s i .

_a consuma causos Ponrueuagss 333313,,*2533333232 _, deposito onde Posssm comprar os

I\a agencia do'lorlo podem os srs. passageiro:: de 1. classe es- pepsia cardialgia' gas_ J
matenaes em boas condmões n51

colher os bella'ltes a Vista da planta dos paquetes, mas para .. tro-dynia, gsstral ia, _o . Só de Preço mas tambem de quali-

isso reconnnendamos ¡nuita antecedencia. v¡ amplia 01¡ 23:9?“ 05 - dade. Não poucas vezes o proprie-

' , . orgaos rar, i icos oon-
- . . _ _

PREVENÇÃO Aus PASSAGEIROS l summào de CMDJBM_ -_ H O l E l C E N I R tario das provmcms se ve em diñi-

 

culdades sem ter onde os comprar

chnída Bento de Moura (COjo)-AVE[RO i e sem quas¡ mesmo saber o

'que empregar que_ lhe seja mais

Esto cslubelecimenlojá muito count-nulo, é o nmis bem Iornlisndo da cidade e o que I Proventoso_ e economico. Tudo iss“

melhores vantagens nlfersce, não só' pela excellenula de comestíveis s aposentos, como i se ”medem promptamente com um

pela seriedade a moilieidada :to prego! simples bilhete Postal dirigido a Jd

Conlrscto especial para hospeda: permanentes.--Cosinhs i portugueza-Trens a t0- ' '

dos os combuyomg'l'alsgrsmmus: «Hotel CentralnzAveiro.-Alugsm-so trens.-Nos L'uo, LISBOA' pedmdo Preços'

deposllos dos (tocheirss d'cste hotel vende-se a prompto pagamento palha ds Gallega de catalogo? ou. informações do qu“

L. quahdudb_ lse deseja e 1mmedistamente reoevPWmdemw x b P ..w-_á_ erão uma res esta c ara, que os

*began nova remo:: vde fininis rom““lhabilita a construir suas habita

'Feudo ar-ontccxdo por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas ¡,ntssetá-:lts como para embarcar nos paquetes tl'esta Compa-

nhia, sendo depuis enganados e levados para. outras companhias, re-

cummendwse em especml que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito,' exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

ht'MlNUr'l'UN, e tambem ~o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.
.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

,. fccçõessscropbolosas,

o na oral convsles~ ,. x

canos ctodas as doen- -r

ças, a onde é priciso

o levantar as forças. g

X

  

 

   

  

simas mangas de soda. para obico , ções com se um“ a e .um, '

DA BORDA D'AGUA «Aveirensem FABRICA DO GAZ O MEDICO melhoramentogs modrÊnosb mm e

__ ' ' A casa de J. LINO é rodn
W: Dr. Mendes Correia t de grande pu., dorm.-

Fameoedor do exerciwedss prin mudou o .eu ”Nuno“. ”n _ õ riaes e ainda importadora de todos
, . . - B. Formosa 3.6 08 O III' '

gipaes alqullarlai de Portugal, Í'OI'- PORTO| fornecegsloãogodsexãlggzz :of:

Tait, Rumsey de Symington

19, Rua do Iijarzte D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal
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1 ' Í ' 't
1 l] r 1 r 1 r 1 necya, em Wagons,posta em qualquer Consultas das 9 u meia ás u da manhã i .

estação do caminho de ferro, por pre- ' _.-_ ”mação em OODdKÇÕcs excepcio-

os sem competencia. ' ' cmnzo - t na .

. , ç Vende tambem feno a camin- de camara de Espinho, A GENITO unlwAnu es' encarreglndo se de qualquer

, _MW

 

prestam, bexiga e rins¡ das doança: da: quem a requisitar

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito, deliberação superior' õ *whom-”d“daewwm

Loterias
Pelo medico Pedi' ° indice I|¡Phabetioo do.

y v. .meme “Pl1.l'ovadaa faz PUblico _ mala-isca ao escriptorio eral

que por 30 dias a contar da ' a ' R g

“ 2.a publicação d'bste annuncio t t , 3961331231253"

'ND

. I
- .

mi|bo emma... para. encher colchõvs em harmonia com a 1”“'°”'°"'""“'d°°”9“ (“W/"W I remessa- Sem mais meommodo para

  

1.a loteria. extraordinaria d'eeoe anno
Extracção a 8 de Junho Ent-discípulo dos professores

n no «Diario dO governo», @Ná Guyon, Legueu e Gsuchere do dr. "n-ol'

!ll-SE um muno aberto o concurso para o pro- * 90W““ 83'35“13““ "à

     

. bem construido e cle- vunento 'doupartido de facul- 01mm °ã§°§àfpfâã &133311,er Bclmclos a cm on com ou mn

gante. tativo municipal d'cste conoe- Consultas da l Execucao my., ' umldflrl- nl_

l . . . 'Prata-sc com João Trin- lho. 0 ordenado é de 10055000 ás 5 h- da tarde preços. Jéremipaffhr 0mm“. dc v

- , dade. Vagos. _ ' ' réis, além da gratificação deM* mo Aveiro s e'e' rundo Gu--.

r , r do ;ruin c chanunos em' Cl'lsldl e nu' sub-delegado de saude ar-
,Rapidu a ecohomín l_

lldngaw'làl- bitrada em 1003000 réis) e de A E p - - __- _ .

' |2.00Ú$OOO

PREÇOS-Bilhetes, 305000Lvis; meios,_l_fi_25000; quartos, 75500;

quintos, üàUUU; decimos, õàüüll; vi_,*essimos !oowwautellasde 159100_

550, 330, 220, 110 e 60 reis-Do. :nas: IU numeros Seguidos, GOU

reis. Descontos para revendas-_Todos os pedidos são satisfeitos na

volta do correio, não só para esta lutetria, como para todas as Outras

ordinarias que se realisam no deem/:er do anno. Esta casa, compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

.Papeis de credito, acções e obrigaçí3_-s de bancos_ e companhias e todos

.os papeis negociaveis em Bolsas. [fundos publicos: Inscripçoes de as

.sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de ooupon ni

iternas, obrigações de 1.“, “2.“ e 3.a series_ externas. (jambíos: Lilna.

«ouro pmtnguez, notas e moedas estrangeiras. Oii -quos ou letras a vr

“ta, ou a HU dias sobre qualquer praça estrangeira. Operações «lc-BJS:

Encarrega-se esta. casa de negocios nasbolsas de Lisboa, Madrid, l).

'ris on Londres, quaesquer papeis, facilitando a pl'omplzt e rapida I,

(l ida-.ás, mediante. pequeno benetiL-io.

a§ÓÓÓÓÓM§§r§ÓÓ qualquer retribuição devida ARBURETO de calcio

por serviços extraordinarioá. francez, d'um rendimen-

z# w MONDEGO ' O partido é de pulso livra", to garantido de 300 li-

Goirnbm sol) as condições patentes rm tros k.°. Os 100 k.“ franco

s: cretsria da camara. Os do- Lisboa 103000.

oumentos exigidos aos candi- Apparelhos, canais¡-

datos são os indicados na legis "95, l“5tP6_S , bacia.,

bicos e mais aooenso-

nos. _ .

Nova illuminação a gszoli-

na, poder illuminante 100 vel- ' '
ã _ .3 . . _ soubcrdesd'um astlmmtico prestar-lhe

135 pOl buog gas“) 5 re“ P01 heis um serviço grande slpregoáuuoc
hora_ lhe o Remedio de Abyssiuie Exibarul

o _residente a¡ camara - - em pó cigarros folhas mra fuma.:

l ' l Pad" catalogos graus aos como tabaco no 'cachimbofo nus), re.

&Jaquim Pinto Coelho_ a preços cqrrenteg a A, Reviere_ coitado pelos medicos todosie premis-

_ o o ao com medalhas do ouro e de rat

Ru“ de S' Pau“: n' 97 1- slllvts e our¡ cada anno milharrs da:
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_Diamantino Diniz ferreira

"^ tecçãm-SEXD MASCULINO

Creu, à! j/i'onf'JVrroya

Curso rommcmtrl, ronwrsação

Ó
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Írnnoeza, iugleza c Minuta, contshi- z hq“” TeSPeCtWau em“” agua¡
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  lidade, calligraphia. escripturpçño ¡n..nte Su pôde verificar na n¡ 35..

commercial, instrucçàu primaria e . l

secunrlurin, magisturio primario. i V Ina Sicretana'

Musica, esgrima e gymnash'Ca Espinho ele (it

PIOFIIIOHI. ¡ITIAXÔBIRUÍ
,

PARÁ U IXÍHÍD DI IINÉUAI 1

  

2“ SBCÇ50-SEX0 FEMININO

Fraca 8 de JWai'o, #6

Linguas, musica, lnvores, dure

ulm, ¡nnluru. instrucgào_ priminha e

"sIV'I'Íu primario.
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Diri ir ao cambista-JUSÉ RUDHIGUES 'FESTA '-«v o o _,>,, -* . _LISBOA. doentewertidões nu .

74-RU1ÊDO ARSENAL-48* 1 _ ::z fm”“ WP' '" a Égzlrggrffehâãlrüüãgí Desconto _os Rlcfêlãerrê, elogiam??? 1.02, m.

M ¡aa-'RUA D03 CAPLLLISI AS, 140-LISBOA
_páamcê Dó GAZ ' ¡.e'endcdoras maul“: “mu em todos ?Ls ph“...

.vhs


